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mesmo o que essa recolha significa no enri-
quecimento da obra e se oferece como um 
corpus incontornável para futuras aborda-
gens deste tema. É na economia da obra, 
na sua arquitectura interna, que este contri-
buto revela as fragilidades a que aludimos.

Estamos perante um trabalho profundo, 
que consegue, todavia, conciliar o rigor com 
uma linguagem apelativa, capaz de suscitar 
interesse num público vasto, habitualmente 
distanciado da linguagem e das problema-
tizações marcadamente académicas. Este 
não é, certamente, o menor dos méritos 
desta obra, pois é esse compromisso, entre 
a divulgação e o rigor, que permite a afir-
mação de qualquer disciplina para lá dos 
muros, demasiadamente fechados, da uni-
versidade. Trata-se, como vimos, de uma 
obra compósita, que junta contributos de 
diferentes autores, que não só se distin-
guem pela forma como abordam o tema, 
mas também pelos diferentes percursos 
pessoais e profissionais de cada um deles. 
Poderia resultar daqui uma manta de reta-
lhos, mas não é isso que sucede. Para lá do 
que já foi dito, e que decorre da conceptu-
alização da obra, há ainda um outro factor 
a considerar na eficácia do resultado final. 
Trata-se das ilustrações que enriquecem 

Uma Imagem da Nação: Traje à Vianesa e são, 
pode dizer-se, a sua alma. Reveladoras de 
um exaustivo trabalho de recolha, elas con-
seguem, quase sempre, um efectivo diálogo 
com o texto, funcionando, por essa razão, 
como o cimento que sustenta o edifício e 
lhe dá consistência. Com as inúmeras foto-
grafias, cartazes e reproduções pictóricas, 
consegue-se ainda um outro efeito impor-
tante, uma espécie de elisão do tempo – o 
que não deixa de ser um efeito algo parado-
xal, atendendo a que toda a obra se constrói 
numa lógica diacrónica. As fotos actuais, 
mais ou menos encenadas, dialogam com 
as antigas, nas quais a encenação, quando 
existe, tem um outro sentido. As diferenças, 
que evidentemente existem, são subsumi-
das nas semelhanças, que criam a ilusão 
de estarmos perante uma realidade quase 
imutável, uma insuspeita atemporalidade 
marcando o uso deste traje. É neste sentido 
que falamos de elisão do tempo, fenómeno 
que nos parece bastante sugestivo para dis-
cutir os processos de patrimonialização e a 
actualização das narrativas que dão sentido 
a tais processos.

Luís Cunha
CRIA / UM

Carlos Teixeira e Victor da Rosa (orgs.)
the Portuguese in canada: 
diasPoric challenges
and adjustment
Toronto / Buffalo / Londres, University
of Toronto Press, 2009, 272 páginas.

na segunda edição da obra colectiva The 
Portuguese in Canada: Diasporic Challenges 
and Adjustment, originalmente publicada 
em 2000, os editores procuram conferir 

um novo fôlego à colectânea, substituindo 
e actualizando parte das contribuições, 
mas conservando os temas essenciais que a 
estruturam.

Os artigos cobrem um espectro discipli-
nar diversificado, desde a antropologia, à 
sociologia, história, geografia e literatura, 
e são produzidos por autores de institui-
ções académicas canadianas e portuguesas, 
embora os primeiros sejam substancial-
mente mais representativos, já que uma 
parte essencial dos artigos aqui publicados 
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foi apresentada, em 1997, no encontro 
anual da Canadian Association of Geogra-
phers. Segundo os editores, esta obra pro-
cura analisar e compreender um segmento 
importante da diáspora nacional, nome-
adamente os portugueses que elegeram o 
Canadá como destino migratório. Este fluxo 
inicia-se de forma mais expressiva a partir 
dos anos 50, com a chegada do primeiro 
grupo de emigrantes ao porto de Halifax, 
a 13 de Maio de 1953, a bordo do navio 
Saturnia, e prolongar-se-á pelas décadas de 
60, 70 e 80, começando a diminuir apenas 
a partir dos anos 90.

Os diferentes artigos, à excepção dos 
dois primeiros, encontram-se agrupados 
em quatro secções temáticas, intituladas 
respectivamente “newfoundland and the 
White Fleet”, “Immigration from Portu-
gal to Canada”, “Portuguese communities 
and ‘Little Portugals’” e “History, cultural 
retention, and literature”, perfazendo um 
total de 15 contribuições. As duas primeiras 
procuram oferecer uma análise conjuntural 
sobre os processos migratórios portugue-
ses, a começar com um artigo dos editores 
Carlos Teixeira e Victor da Rosa, onde estes 
apresentam os fluxos de chegada e fixação 
das populações portuguesas em território 
canadiano. O segundo artigo, da autoria 
de Maria Beatriz Rocha-Trindade, foca de 
forma abrangente os processos migratórios 
portugueses, procurando situá-los nas suas 
dinâmicas históricas próprias, da época da 
expansão ultramarina aos mais recentes 
fenómenos das migrações transoceânicas 
para a América do Sul e do norte, à migra-
ção intra-europeia e aos processos de migra-
ção de retorno, finalizando com uma breve 
caracterização da diáspora portuguesa.

A organização da obra procura assim 
cobrir um espectro diacrónico que vai, 
com excepção do artigo de Maria Beatriz 
Rocha-Trindade, do séc. XIX à contempora-
neidade multicultural de metrópoles como 
Toronto, Vancouver ou Montreal, sendo 

que, em termos de escala, são analisados 
dados produzidos tanto a nível macro como 
micro, variando as fontes entre documentos 
históricos, imprensa, testemunhos orais e 
inquéritos.

A primeira secção temática foca-se na 
migração de carácter económico e sazonal 
que caracterizava a chegada maciça de por-
tugueses às costas canadianas para a pesca 
do bacalhau, actividade que começa a surgir 
de forma organizada a partir de 1830, apro-
ximadamente, e que não cessará nas décadas 
subsequentes. Priscilla Doyle não só explora 
as questões históricas e os aspectos tecnoló-
gicos inerentes a esta actividade, como ana-
lisa todo o projecto iconográfico promovido 
pelo Estado novo para controlar ideologica-
mente as representações nacionais que visa-
vam este tema. Jean-Pierre Andrieux e Peter 
Collins discutem igualmente a questão da 
pesca, nomeadamente evocando a famosa 
frota White Fleet, procurando compreender, 
por um lado, as estratégias que os pescado-
res utilizavam com vista à renovação das 
embarcações e, por outro, a memória local 
deixada pelos portugueses nesta região cos-
teira do Canadá. Collins destaca a ausência 
de documentação e fontes que atestem este 
fluxo tão intenso de indivíduos, principal-
mente entre as décadas de 40 e 70 do séc. 
XX, procurando o autor registos memoriais, 
de imprensa e performativos da região de 
newfoundland.

A segunda secção centra-se em aspec-
tos mais ligados às questões da cidadania, 
evocando movimentos sociais ou acções 
colectivas levadas a cabo pela comunidade 
portuguesa no Canadá. Em primeiro lugar, 
Manuel Armando Oliveira analisa a questão 
da designada retenção cultural, ou seja, pro-
cessos de preservação da língua e da cultura 
portuguesa tanto em Montreal como em 
Toronto, particularmente junto da comu-
nidade açoriana. Seguidamente, Susana 
Miranda investiga uma acção de resistência 
e luta colectiva levada a cabo por mulheres 
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portuguesas migrantes, trabalhadoras do 
sector económico das limpezas em Toronto. 
A autora analisa a  configuração política das 
suas acções e a sua constituição em “mili-
tantes étnicas”, procurando desconstruir 
o estereótipo da “mulher da limpeza por-
tuguesa”, redefinindo conceitos como o de 
público ou de político e os papéis de género 
adjacentes. Ainda no âmbito desta secção, 
Luís Aguiar descreve o caso da deportação 
de Hélder Marques, analisando os diferen-
tes discursos emanados a partir da comuni-
dade portuguesa e da sociedade canadiana. 
O autor analisa a forma como se organizou 
a resistência à deportação e os discursos que 
a enformaram, destacando aspectos como a 
importância do argumento étnico e o modo 
como esta situação revela alguns dos pro-
blemas da comunidade luso-canadiana, 
tornando visível o seu estatuto e posicio-
namento ainda marginal. Irene  Bloemraad 
discute, por fim, a questão da invisibilidade 
das comunidades portuguesas nos EUA e no 
Canadá, defendendo, ao contrário de outros 
autores, que não existem semelhanças 
estruturais entre ambas. Bloemraad consi-
dera que no Canadá se verifica um maior 
envolvimento político e cívico da comuni-
dade portuguesa, devendo-se essa situação a 
vários factores, entre eles as políticas multi-
culturais implementadas naquele país.

na terceira parte da obra, Carlos Teixeira 
e Robert Murdie apresentam os padrões de 
ocupação do território, a mobilidade resi-
dencial e a escolha do tipo de habitação 
mais visíveis na comunidade portuguesa de 
Toronto. Os autores analisam ainda o fenó-
meno da suburbanização e a configuração 
sociodemográfica que distingue a zona por-
tuguesa do centro de Toronto da do subúr-
bio de Mississauga. Victor da Rosa e Carlos 
Teixeira analisam ainda, no artigo subse-
quente, a presença portuguesa na Província 
do Quebeque, apresentando as característi-
cas sociais desta comunidade – ocupação e 
educação, tipos e locais de residência, vida 

comunitária – assim como o processo de 
suburbanização para a zona do Laval. Con-
clui esta secção um artigo de Carlos Teixeira 
sobre a fixação dos portugueses em zonas 
rurais do Canadá, como Okanagan Valley. 
O autor analisa as actividades empresariais 
agrícolas e as experiências de gestão finan-
ceira dos emigrantes portugueses desta 
região, destacando o facto de a sua estra-
tégia de fixação residencial ser diferente 
da verificada em urbes como Toronto ou 
 Montreal, embora a posse da terra assuma 
igualmente um sentido económico e simbó-
lico fundamental.

na quarta e última parte da obra, temos 
um ensaio de Onésimo Teotónio Pereira 
onde este discute as características culturais 
de um grupo nacional como o português, 
ancorando-se em autores como Jorge Dias 
e Leite de Vasconcelos. O autor defende 
que as comunidades portuguesas que vivem 
fora do país apresentam uma grande coe-
rência e unificação cultural e explora ensais-
ticamente esta proposição. no capítulo que 
se segue, Isabel Patim analisa a “literatura 
portuguesa de background canadiano”, des-
tacando o processo tardio da sua inclusão 
na definição de obra literária e de que 
forma isso acompanha a própria enuncia-
ção e delimitação do conceito de literatura 
canadiana. Por fim, um artigo da autoria 
de John Warkentin finaliza a obra, apre-
sentando uma síntese final dos artigos que 
a constituem e analisando-os no seu con-
junto.

A presente colectânea pretende fazer 
assim uma apresentação sumária, interdis ci-
plinar e diacrónica do  fenómeno da emi gra-
ção portuguesa para o Canadá. A diversidade 
dos pontos de vista  apresentados, a exaus-
tividade geográfica e a tentativa de confe-
rir espessura histórica ao tema constituem 
factores relevantes para uma apreciação 
positiva da mesma. É de notar, contudo, 
a ausência de temáticas que reflictam, 
por exemplo, as estratégias familiares e 
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 matrimoniais, os processos heterogéneos de 
reconfiguração identitária da segunda e ter-
ceira gerações ou o papel da cultura material 
e performativa na definição e circunscrição 
da ideia de “comunidade”. Estas ausências, 
tanto quanto as presenças, que constituem 
um contributo de relevo, deverão no seu todo 

ser objecto de reflexão. Quem produz o quê, 
quando e como sobre a diáspora portuguesa? 
Que produção científica a enforma? Quais os 
agentes que tendencialmente a produzem?

Sónia Ferreira
CRIA / FCSH-UnL

Kimberly DaCosta Holton
e Andrea Klimt (orgs.)
community, culture
and the makings of identity: 
Portuguese-americans along 
the eastern seaboard
Dartmouth, University
of Massachusetts, 2009, 650 páginas.

Community, Culture and the Makings of Iden-
tity, organizado por Kimberly DaCosta 
 Holton e Andrea Klimt constitui um volume 
de dimensão considerável que reúne um 
conjunto de reflexões acerca das populações 
de origem portuguesa, angolana, brasileira 
e cabo-verdiana que migraram para a costa 
leste dos Estados Unidos da América.

De acordo com o exposto na introdu ção, 
o livro resulta de um conjunto de debates 
académicos e propõe-se, enquanto projecto 
inovador, contribuir para a ultrapas sagem 
da dicotomia que perspectiva as migrações 
do último século para os EUA, opondo 
as vagas ocorridas no início do século 
aos movimentos mais recentes situa dos 
no quadro pós-colonial. Contrariando as 
lógicas de migrações com origem noutros 
contextos, as migrações portuguesas são 
apresentadas como movimentos mais ou 
menos permanentes, envolvendo  diferen tes 
classes sociais, origens geográficas e secto-
res da sociedade  portuguesa do século XX. 

 Possibilitar a emergência de uma discussão 
ampla, profunda e plural sobre os “portu-
gueses da costa nordeste” justifica a integra-
ção no livro de contributos que exploram as 
intersecções das experiências destes migran-
tes com “as comunidades de brasileiros, 
cabo-verdianos e retornados africanos” que 
povoam igualmente a região. Sublinha-se 
ainda a necessidade de discutir as potencia-
lidades e os limites criados pelas condições 
políticas, económicas e materiais enquanto 
factores-chave na construção de trajectó-
rias individuais, familiares e comunitárias, 
face a perspectivas que privilegiam a cul-
tura como factor explicativo, bem como a 
importância de se explorarem as valências 
analíticas das interconexões existentes 
entre contexto e cultura, global e local, con-
tinuidade e mudança, sistemas de valores e 
práticas quotidianas.

Dos vinte textos que compõem o livro, 
onze são versões revistas e / ou traduzidas 
de textos anteriormente publicados. Relati-
vamente aos autores que contribuem para 
a obra (maioritariamente antropólogos e 
sociólogos norte-americanos), é de referir 
a presença de nomes cujos trabalhos cons-
tituem contributos incontornáveis para o 
estudo das migrações portuguesas.

Os textos encontram-se organizados 
em cinco temáticas. A primeira, “cidada-
nia, pertença e comunidade”, integra três 
reflexões que promovem a discussão dos 
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